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Resgatando o passado para construir o futuro 

Petrobrás é posta em liquidação e Comissão aprova PL
que tira da empresa exclusividade na operação do Pré-Sal
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A um passo da entrega

Deyvid Bacelar, denuncia que “com a   ven-
da desses polos, cerca de 250 trabalhado-
res diretos ficam sem postos de trabalho e 
amargam a incerteza se serão transferidos, 

quando e onde podem ser realocados. Para 
os cerca de 750 trabalhadores indiretos a 
realidade é ainda mais cruel. Esses, serão 
demitidos”. Para Deyvid, “as empresas pri-

vadas irão receber das mãos da Petrobrás 
um excelente negócio a preço, provavel-
mente abaixo do mercado devido à atual 
crise do petróleo”.

JURÍDICO
Novo procedimento para pagamento de processo. 

CRIME DE LESA PÁTRIA 
Comissão da Câmara aprova projeto que entrega pré-sal às 
multinacionais

Pág. 2 Pág. 3

A liquidação já começou. A Petrobrás ini-
ciou o processo de cessão dos direitos de 
exploração, desenvolvimento e produ-
ção de petróleo e gás natural de todos os 
campos em águas rasas, localizados nos 
estados do Ceará e de Sergipe. O Minis-
tério de Minas e Energia já anunciou tam-
bém que antes do fim do ano, o governo 
espera finalizar leilão com áreas maduras, 
em bacias terrestres. E até o segundo se-
mestre do próximo ano está previsto uma 
rodada de leilões de quatro áreas do pré-
-sal, localizadas na Bacia de Campos.

Na Bahia, dois dos polos de produção 
mais rentáveis foram os escolhidos pela 
Petrobrás para serem entregues à inicia-
tiva privada. Um deles é Buracica, que 
possui sete campos e está localizado na 
região dos municípios de Catu e Alagoi-
nhas. O outro é Miranga, com nove cam-
pos e situado na região de Pojuca.

O coordenador do Sindipetro Bahia, 

Bahia tem expressiva participação na VI Plenafup
A delegação da Bahia teve expressiva participação em todos os debates na VI Plenafup, realizada na cidade Campos dos 
Goytacazes, Norte Fluminense, no último fim de semana. Após três dias de debates, a Plenária Nacional da FUP aprovou 
um amplo calendário de lutas para barrar o desmonte do Sistema Petrobrás e a entrega do Pré-sal. Os petroleiros deliberaram 
ainda sobre a pauta salarial, que será discutida com a Petrobrás esse ano, aprovaram moções contra o golpe, a criminalização dos 
movimentos sociais e sindicais, moção de unificação dos sindicatos nas lutas contra o desmonte da Petrobrás, e em repúdio à 
violência contra as mulheres. Aguarde no próximo jornal Diálogo as propostas e o calendário de lutas aprovadas na VI Plenafup.
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O Sindipetro Bahia marcou presença na 
cerimônia no retorno dos caboclos à La-
pinha. Símbolos da liberdade, o caboclo 
e a cabocla, representam os povos indí-
genas que participaram das lutas pela 
independência da Bahia.

Portando faixas e pirulitos, com fra-
ses alusivas à defesa da Petrobrás, dos 
campos terrestres e da democracia, a 
diretoria do Sindipetro Bahia, mais uma 
vez, cumpriu o seu papel de defender os 
direitos dos trabalhadores e do povo bra-
sileiro, deixando claro para a sociedade a 
importância do papel da Petrobrás para 
o desenvolvimento do país.

A direção do Sindipetro Bahia, pe-
troleiros, militantes, CUT, CTB, Frente 
Brasil Popular e  movimentos sociais e 
populares também participaram do 2 de 
julho. O desfile de sábado foi uma grande 

2 DE JULHO

Sindipetro Bahia, presente!

Com o objetivo de melhor atender aos as-
sociados e organizar as suas atividades, o 
diretor do setor financeiro, André Araújo, 
esclarece que o Sindipetro Bahia adotou 
novos procedimentos para pagamento 
dos processos, que passa a ser feito todas 
as quartas-feiras.

Antes de comparecer ao sindicato, o 
beneficiado teve acessar o site da entidade 
digitando na internet o seguinte endereço 
www.sindipetroba.org.br. Na parte supe-
rior do site existem dois banners, um que 
lista os processos dos aposentados e pen-
sionistas e o outro que elenca os processos 
dos trabalhadores da ativa. Basta clicar e 
procurar o seu nome. Se seu nome estiver 
na lista ligue para o número 3034-9315 ou 
3034-9301 e agende o recebimento do seu 
cheque. O pagamento só poderá ser feito 
através do agendamento realizado até a 
sexta-feira anterior à semana do recebi-

Novo procedimento para 
pagamento de processos
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manifestação em defesa da democracia, 
da Petrobrás, do Pré-sal, nenhum direito 
a menos e FORA TEMER. O cortejo saiu 
da Lapinha em direção ao Campo Grande 

e foi acompanhado por milhares de pes-
soas de todas as idades.

Os golpistas querem privatizar a Pe-
trobrás, patrimônio do povo, mas assim 

como em 2 de julho de 1823, quando os 
baianos garantiram a independência da 
Bahia, os petroleiros continuarão na re-
sistência para impedir que isso aconteça.

JURÍDICO

A direção do Sindipetro Bahia sorteou 
na terça (21/06) um balaio de São João 
entre os associados que participaram 
do V Congresso, frequentaram a sede 
da entidade e as reuniões promovidas 
pelo Setor de Aposentados em vários 
bairros de Salvador e municípios onde 
estão localizadas as subsedes.                                     
Entre os mais de 150 candidatos, o 
vencedor do sorteio foi o aposentado 
Antônio das Candeias Rodrigues dos 
Santos, 72 anos, residente no bairro 
do Alto do Peru, Salvador, com o 
cupom 0216. Feliz com o balaio junino, 
ele elogiou a iniciativa do Sindipetro, 
que assim procedendo aproxima os 
associados da entidade e fortalece os 
vínculos sindicais.

ASSOCIADO 
GANHA SORTEIO

mento. Portanto, é aconselhável seguir o 
procedimento para garantir o atendimento.

Araújo afirma que o Sindipetro Bahia 

está se modernizando para atender aos 
seus associados cada vez melhor e com 
mais agilidade.

Acesse o site do sindicato www.sindipetroba.org.br, clique no banner 
e procure seu nome na lista, achando ele  ligue para o número 

3034-9315 ou 3034-9301 e agende o recebimento do seu cheque. 
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Está prestes a acontecer na Petrobrás o 
mesmo que ocorreu na empresa Vale do 
Rio Doce, que foi privatizada no governo 
de FHC, sob a orientação de José Serra, 
em 1997. A Vale era a segunda mais im-
portante mineradora do mundo e a maior 
da América do Sul. Venderam por R$3,3 
bilhões uma empresa que vale perto de 
R$100 bilhões. 

Depois da venda da Vale, muitas ações 
populares foram abertas para questionar o 
processo. Em uma delas, no ano de 2005, 
em seu parecer a juíza Selene Maria de Al-
meida, do Tribunal Regional Federal (TRF) 
de Brasília, afirmou que “a verdade histó-
rica é que as privatizações ocorreram, em 

regra, a preços baixos e os compradores 
foram financiados com dinheiro público”.

Agora, 19 anos depois, através de um 
golpe, esses mesmos personagens voltam 
à cena, com a ajuda de outros golpistas, 
para cometer mais um crime de lesa pá-
tria. Comprometidos até o pescoço com o 
mercado, a iniciativa privada e investidores 
internacionais já anunciaram a entrega do 
pré-sal (através da aprovação, na Comissão 
da Câmara, no dia 07/07, do PL 4567/16) a 
venda da Transpetro e da BR Distribuidora.  

A entrega está começando pelos cam-
pos terrestres (leia matéria na capa). O que 
trará enormes prejuízos a diversos municí-
pios e sua população. Para os comprado-

A pedido do Sindipetro Ceará/Piauí, foi 
realizada na última sexta-feira (01/07) 
uma audiência pública que discutiu os 
impactos das vendas dos campos terres-
tres, Termoelétrica e Terminal de GNL da 
Petrobras no Ceará. Estavam presentes 
representantes dos sindipetros ES, BA, 
SE/AL, PE/PB, RN e CE/PI. O diretor da 
Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
Leonardo Urpia, apresentou dados acer-

ca da atuação da Petrobrás no Nordeste 
que, segundo ele, investiu R$ 24 milhões 
apenas em projetos sociais, dos quais R$ 
3,7 milhões foram no Ceará. Ele também 
destacou que a empresa aumentou o Índi-
ce de Desenvolvimento Humano (IDH) de 
todas as cidades em que foi implantada. 
A base da matriz energética e industrial 
no mundo é o petróleo. O Brasil tem 57% 
da sua matriz de fontes não renováveis. 

O Coletivo de Mulheres Cutistas fez na 
segunda (04/07) uma reunião na sede do 
Sindiquímica, para organizar o próximo 
encontro do grupo que acontecerá no dia 
13 de agosto, com o tema “Mulheres no 
sindicalismo no trabalho”.

De acordo com a coordenadora do 

Coletivo Nacional de Mulheres Petrolei-
ras, Rosângela Maria, a pretensão é reunir 
mais de 100 mulheres de todas as ativida-
des da sociedade, para debater a realidade 
política do país e fortalecer a luta contra o 
governo golpista.

Na reunião também foi debatida a 

participação das mulheres na reunião na-
cional dos presidentes e vice-presidentes 
da CIPA da Petrobrás e a elaboração de 
um guia de boas práticas, trocas de expe-
riências na gestão do coletivo na RLAM, 
para se criar padrões e procedimentos.

Segundo Rosângela, a ideia de se criar 

padrões e procedimentos para servir de 
guia nas CIPAS foi bem aceita. Além disso, 
também foram apontadas as dificuldades 
em acessar o portal da CIPA e o que deve 
ser divulgado nele.

Leia matéria na íntegra no site do sin-
dicato www.sindipetroba.org.br.

CRIME DE LESA PÁTRIA

IMPACTOS DA VENDA

MULHERES E PODER: NO TRABALHO, NO SINDICATO E NA POLÍTICA

Entrega dos campos terrestres

Sindicatos se reúnem no Ceará
e participam de audiência pública

Coletivo de mulheres na luta

CAMPOS TERRESTRES

Reservas – 257 milhões de barris de barris de petróleo!

Expectativa de valor de venda – De 150 - 200 milhões dólares! (Segundo 
Valor Econômico)

Obs.: Cada barril de petróleo está sendo vendido entre US$ 0,58 - US$ 0,77, 
exatamente isso entre 58 e 77 CENTAVOS DE DÓLAR por BARRIL!

Total da produção de óleo desses ativos – 35,433 mil barris por dia e 1,4 
milhão de metros cúbicos de gás natural;

Geração – com os 35 mil barris/Dia estes campos geram diariamente US$ 
1,475 milhões/dia! (Utilizando a média de 2015 de US$ 42,16 por barril)

Sem considerar os custos de produção!

Não há necessidade de vender uma ati-
vidade produtiva e lucrativa”, afirmou. 
Houve também uma reunião, entre os 

presentes, quando foram deliberados os 
seguintes pontos a serem colocados em 
prática brevemente:

	 Paralisação Nacional em Defesa dos Campos Terrestres e Ativos do 	
Sistema Petrobrás;

	 Greve em Defesa dos Campos Terrestres e Ativos do Sistema Petrobrás;
	 Ações Judiciais para barrar a Venda dos Campos Terrestres e Ativos do 

Sistema Petrobrás, bem como a Terceirização das Atividades Fins, e;
	 Apresentação das propostas alternativas para o PNG 2015-2019 da Petrobrás.

Fonte: Sindipetro Ceará/Piauí

res, será uma pechincha, inclusive porque 
receberão de mãos beijadas toda uma es-

trutura que foi e continua sendo montada 
pela Petrobrás.

Fonte: dado relevante ao mercado 
emitido pela Petrobrás!
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Sindipetro convoca assembleias para apro-
vação ou rejeição de greve por tempo de-
terminado nos campos terrestres

Diante da situação que os petroleiros 
estão vivendo é preciso reagir antes que 
seja tarde. O Sindipetro Bahia, em conjunto 
com a FUP, vem lutando há algum tempo 
para evitar que os campos maduros sejam 
entregues à iniciativa privada. Os traba-

lhadores, inclusive os diretos, estão tendo 
que conviver com ameaças de perdas de 
diretos, de empregos e com  transferên-
cias abruptas para outros estados.  Com o 
governo interino e golpista, a conjuntura 
só tende a piorar. Precisamos reagir. Par-
ticipem  das Assembleias Gerais Extraor-
dinárias, AGEs, que serão realizadas nas 
seguintes bases:

O Sindipetro Bahia e a UFBA decidiram es-
tender  o curso de Direitos Humanos e Mo-
vimentos Sociais para todos aqueles que 
estejam interessados nos assuntos postos 
em discussão, sob a orientação de profes-
sores da Universidade Federal da Bahia.

As aulas podem ser também assistidas 
como palestras. De acordo com o diretor 

de formação do Sindipetro Bahia, George 
Arléo, “a finalidade é abrir mais espaço 
para que mais pessoas possam participar 
trazendo informações e disseminando a 
qualidade do nosso curso”.

O curso tem tido uma excelente acei-
tação e tem sido muito elogiado pelos 
alunos. A primeira turma já recebeu seu di-

ploma. Nos casos da opção das aulas como 
palestras, será entregue um certificado de 
participação emitido pelo Sindipetro Bahia.

As aulas são ministradas quinzenal-
mente, aos sábados, de 9h às 12h, no  PAF 2 
da UFBA, em Ondina. As inscrições podem 
ser feitas através do email  secretaria@sin-
dipetroba.org.br. 

Na quinta-feira, 07, a Comissão Especial 
da Câmara dos Deputados Federais que 
analisa o PL 4567/16 aprovou por 22 vo-
tos o parecer do relator José Carlos Ale-
luia (DEM/BA) que tira da Petrobrás a 
exclusividade na operação do Pré-Sal e 
acaba com a garantia que a empresa tem 
de participação mínima de 30% nos pro-
cessos licitatórios para exploração dessas 
reservas.

O PL 4567/16 segue agora para vota-
ção no Plenário da Câmara, onde pode ser 
aprovado com maioria simples dos votos. 

Serra, autor do projeto, prometeu 
às multinacionais acabar com o 
regime de partilha

A proposta que deu origem ao PL 4567/2016 
foi aprovada em fevereiro no Senado, atra-
vés do PLS 131/2015, do então senador José 
Serra (PSDB/SP), atual ministro de Rela-
ções Exteriores, que desde 2010, quando 
disputava a eleição presidencial, havia 
prometido à Chevron e às outras multina-
cionais acabar com o Regime de Partilha 
do Pré-Sal.  O governo interino de Michel 
Temer e o presidente da Petrobrás, Pedro 

Parente, já declararam publicamente o 
apoio ao PL 4567/16, confirmando o que a 
FUP já vinha há tempos alertando: o Pré-
-Sal está no centro do golpe. 

Petroleiros intensificarão luta em 
defesa do pré-sal e da Petrobrás

A FUP e seus sindicatos, que desde o 
ano passado vêm conduzindo greves 
nas bases do Sistema Petrobrás e mo-
bilizações no Congresso Nacional para 
impedir que o Pré-Sal seja entregue às 
multinacionais, irão intensificar a luta em 

defesa da soberania nacional.
Acesse www.sindipetroba.org.br, 

leia mais informações sobre o assunto e 
saiba porque liberar a operação do pré-sal 
coloca em risco o futuro da nação.

Conheça os entreguistas baianos 
que votaram a favor do PL 4567/16

 Bebeto (PSB/BA)
 José Carlos Aleluia (DEM/BA)
 Jutahy Júnior (PSDB/BA)
 Arthur Maia (PPS/BA)

FONTE- FUP

CONVOCAÇÃO

A UM PASSO DA ENTREGA

Assembleias para aprovação ou rejeição 
de greve nos campos terrestres

Comissão da Câmara aprova projeto
que entrega pré-sal às multinacionais

(I) Candeias (OpCan, EVF e UPGN) 7h 12 de julho
(II) Santiago 7h 13 de julho
(III) Miranga 15h 13 de julho
(IV) Taquipe 7h 14 de julho
(V) Araçás e Buracica 7h 15 de julho
(VI) FBM 7h 19 de julho 

FORMAÇÃO

Em todas, 30 minutos após em segunda convocação.

CALENDÁRIO DE ASSEMBLEIAS


